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PRODUÇÃO TÉCNICA E TECNOLÓGICA – PTT  

 

TITÚLO:  ANÁLISE DO INVENTÁRIO DE EMISSÕES DE GASES DO EFEITO ESTUFA 

EM UMA INDÚSTRIA DE BENEFICIAMENTO DE PAPEL FOTOGRÁFICO NA  

CIDADE DE MANAUS 

 

Nome do discente EDFRAN DA CRUZ MAGALHÃES 

Orientador Dra Simone da Silva 

Data de ingresso: 

23/03/2020 

Natureza da produção: 

 

Data de conclusão: 

25/01/2022 

Financiamento, se houver: 

Não se aplica 
 

1 - Apresentação do Produto ou Serviço, incluindo justificativa, relevância, descrição sumária, nível 

de desenvolvimento, ineditismo e inovação representada: 
O produto é a elaboração de um inventário de gases de efeito estufa (GEE) aplicado de forma 

específica a uma indústria de beneficiamento de papel fotográfico localizada na cidade de Manaus, 
Amazonas. Esta iniciativa é fundamentada na crescente preocupação ambiental e na necessidade 
premente de compreender e mitigar os impactos das emissões de GEE, especialmente em setores 
industriais que podem ter relevância significativa nesse cenário. 

A relevância deste produto reside na sua capacidade de fornecer dados precisos e detalhados 
sobre as fontes de emissão de GEE dentro da indústria de beneficiamento de papel fotográfico. Essas 
informações são essenciais para que as empresas possam implementar estratégias eficazes de redução 
de emissões, alinhadas aos padrões globais de sustentabilidade e aos compromissos internacionais de 
combate às mudanças climáticas, como os estabelecidos no Acordo de Paris. 

A descrição sumária deste serviço inclui a aplicação da metodologia do Programa Brasileiro GHG 
Protocol (PBGHGP) para realizar o inventário das emissões diretas (escopo 1) e indiretas (escopo 2) de 
GEE. Esse processo envolve a identificação, quantificação e análise das principais fontes de emissão de 
GEE associadas às atividades da indústria de beneficiamento de papel fotográfico. 

O nível de desenvolvimento deste produto está em fase de implementação, com a realização de 
estudos de campo, coleta de dados e análise preliminar das emissões de GEE. O objetivo é fornecer às 
empresas uma ferramenta completa e abrangente para monitorar e gerenciar suas emissões de GEE, 
permitindo uma gestão ambiental mais eficaz e responsável. 

O ineditismo e a inovação representada por este produto residem na sua aplicação específica a 
uma indústria de beneficiamento de papel fotográfico na região da Zona Franca de Manaus. Até o 
momento, não foram identificados estudos similares que abordem de forma tão detalhada e específica as 
emissões de GEE nesse contexto industrial. Isso destaca a originalidade e contribuição deste trabalho para 
o avanço do conhecimento científico e prático na área da gestão ambiental industrial. 

2- Descrição do desenvolvimento, técnicas e bases teóricas: 

A descrição do desenvolvimento, técnicas e bases teóricas relacionadas às emissões de gases do 
efeito estufa (GEE) reflete uma preocupação global crescente com as mudanças climáticas. A análise 
dessas emissões é fundamentada em diversas fontes, conforme destacado por Torres, Fermam e Sbragia 
(2016), que apontam para a variedade de atividades humanas responsáveis pela emissão desses gases, 
como a queima de combustíveis fósseis, processos industriais e atividades agropecuárias. 

A constatação do aumento das emissões de GEE ao longo dos anos é alarmante, como 
evidenciado por dados da National Aeronautics and Space Administration (NASA) em 2021, que mostram 
uma tendência de aumento na concentração atmosférica desses gases. Esse aumento é particularmente 
preocupante no Brasil, onde o setor industrial, especialmente na região da Amazônia, desempenha um 
papel significativo (Peixer, 2019; SEEG, 2020). 

Diante desse cenário, a elaboração de inventários de GEE surge como uma ferramenta crucial. O 
GHG Protocol, desenvolvido pelo Protocolo de Gases do Efeito Estufa, fornece uma metodologia 
amplamente aceita e utilizada para quantificar e gerenciar as emissões de GEE corporativas (Monzoni, 
2008). Além disso, a norma técnica da ABNT NBR ISO 14.064-1:2007 estabelece diretrizes para a 
elaboração desses inventários, visando ao planejamento, desenvolvimento e comunicação eficazes das 
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emissões de GEE pelas organizações (Brasil, De Souza Junior & De Carvalho Junior, 2009). 
Em um contexto mais amplo, a compreensão das emissões de GEE e sua gestão eficaz são cruciais 

para enfrentar os desafios das mudanças climáticas. Estratégias baseadas em dados, como o 
desenvolvimento de inventários e a adoção de metodologias padronizadas, não apenas fornecem uma 
compreensão mais clara do problema, mas também abrem caminho para a implementação de medidas de 
mitigação e adaptação. A pesquisa de Cunha, Ritter e Ferreira (2020) destaca a importância de indicadores 
e índices para a mensuração da qualidade ambiental e a sustentabilidade das atividades, enfatizando a 
necessidade de uma abordagem holística na gestão ambiental. 

Em resumo, a abordagem das emissões de GEE requer uma análise multidisciplinar e holística, 
envolvendo não apenas dados científicos e técnicos, mas também considerações socioeconômicas e 
políticas. A busca por soluções eficazes exige uma colaboração global e uma ação coordenada em todos 
os níveis, desde políticas públicas até práticas empresariais responsáveis. 

3 - Apresentação do produto (fotografia, PrintScreen, imagens em geral para apresentar o produto ou 

processo): 

 
O presente estudo foi aplicado em face de uma indústria, a qual se dedica à atividade de 

beneficiamento de papel fotográfico e é considera uma das principais indústria deste segmento. Como se 
observa na figura 3.1, a indústria está localizada no PIM da cidade de Manaus/AM, tendo como 
coordenadas geográficas: S:03º5΄55.38ˮ - W:059º56΄52.26ˮ. Possui área construída de aproximadamente 
6.661,54 m2 e desenvolve suas atividades em horário comercial. 

 
4 - Apresentação dos reflexos econômico e sociais (geração de riqueza/saúde, qualidade de vida 

e redução de assimetrias regionais, dentre outros): 

 
A pesquisa desenvolvida sobre as emissões de gases do efeito estufa (GEE) apresenta reflexos 
econômicos e sociais significativos. Primeiramente, ao compreender melhor as fontes e os padrões de 
emissão de GEE, as empresas podem identificar oportunidades de eficiência energética e redução de 
custos operacionais. Isso se alinha com a geração de riqueza ao otimizar processos industriais e aumentar 
a competitividade no mercado global, conforme destacado por Aguiar, Fortes e Martins (2016) e o World 
Resources Institute (WRI) em 2020. 
 
Além disso, a redução das emissões de GEE pode ter impactos positivos na saúde e na qualidade de vida 
das comunidades locais. A diminuição da poluição atmosférica associada à queima de combustíveis fósseis 
pode resultar em uma melhor qualidade do ar, reduzindo assim os riscos de doenças respiratórias e 
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cardiovasculares, como mencionado por Torres, Fermam e Sbragia (2016). 
 
No entanto, os reflexos econômicos e sociais também destacam desafios e assimetrias regionais. Por 
exemplo, a região amazônica, uma das maiores fontes de emissões de GEE no Brasil devido ao 
desmatamento, enfrenta questões ambientais e socioeconômicas complexas. O aumento das emissões na 
região pode levar a impactos negativos na biodiversidade, nos recursos hídricos e no clima regional, 
afetando assim a subsistência das populações locais (Peixer, 2019; SEEG, 2020). 
 
Nesse sentido, podemos fazer os seguintes apontamentos: 
 
Impactos Econômicos: 
Geração de Riqueza: A transição para uma economia de baixo carbono pode impulsionar setores 
inovadores e sustentáveis, criando oportunidades de negócios e empregos. Investimentos em energias 
renováveis, eficiência energética e tecnologias limpas podem gerar novos mercados e estimular o 
crescimento econômico (Torres, Fermam & Sbragia, 2016). 
Redução de Custos: A adoção de práticas sustentáveis, como a eficiência energética e a redução do 
desperdício, pode levar a uma diminuição dos custos operacionais para empresas e governos, resultando 
em maior competitividade e lucratividade (Monzoni, 2008). 
Inovação e Competitividade: Empresas que adotam estratégias de baixo carbono estão melhor 
posicionadas para competir em mercados globais cada vez mais preocupados com a sustentabilidade. A 
inovação em tecnologias limpas pode aumentar a competitividade e a resiliência empresarial (Aguiar, 
Fortes & Martins, 2016). 
 
Impactos Sociais: 
Saúde e Qualidade de Vida: A redução das emissões de GEE está diretamente ligada à melhoria da 
qualidade do ar e à redução da poluição, o que pode resultar em benefícios significativos para a saúde 
pública. Menos poluição do ar está associada a uma menor incidência de doenças respiratórias e 
cardiovasculares, melhorando assim a qualidade de vida das populações (Brasil, De Souza Junior & De 
Carvalho Junior, 2009). 
 
Desenvolvimento Sustentável:  
A mitigação das mudanças climáticas e a promoção da sustentabilidade contribuem para o 
desenvolvimento social e humano. Investimentos em energia limpa, transporte sustentável e agricultura de 
baixo carbono podem beneficiar comunidades locais, proporcionando acesso a energia, mobilidade e 
alimentos mais seguros e acessíveis (Cunha, Ritter & Ferreira, 2020). 
Redução de Assimetrias Regionais: A implementação de políticas de mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas pode ajudar a reduzir as disparidades regionais, especialmente em áreas vulneráveis. O 
desenvolvimento de infraestrutura resiliente e a criação de empregos verdes podem promover o 
desenvolvimento econômico em regiões historicamente desfavorecidas (Peixer, 2019). 
 
Além disso, a falta de cumprimento das metas de redução de emissões, como estabelecido pela Política 
Nacional sobre Mudança do Clima (PNMC), pode ter consequências econômicas e sociais mais amplas. 
Isso pode prejudicar a posição do Brasil em acordos internacionais, como o Acordo de Paris, afetando 
assim sua credibilidade e oportunidades de cooperação internacional (SEEG, 2020). 
 
Portanto, a pesquisa desenvolvida não apenas oferece oportunidades para a geração de riqueza e melhoria 
da qualidade de vida, mas também destaca a necessidade de abordar as assimetrias regionais e enfrentar 
os desafios socioeconômicos associados às mudanças climáticas e às emissões de GEE. Uma abordagem 
integrada que leve em consideração os aspectos econômicos, sociais e ambientais é essencial para 
promover o desenvolvimento sustentável e equitativo. 
 

5 - Descrição da participação do solicitante em caso de ser co-autor 
Pesquisa desenvolvida sob orientação da Dra. Simone da Silva. Salientamos que Empresa Sino Promise 
Manaus Industria e Comércio de Material Fotográfico LTDA foi campo de estudo. 

 

6 - Descrição do estágio de andamento da utilização do produto/serviço 

Pesquisa concluída, com dissertação publicada na plataforma sucupira e artigo derivado da mesma. 
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8 – Apêndice – comprovante que a pesquisa foi aplicada 
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9 – Link seguido da print do artigo relacionado ao PTT: 

DA CRUZ MAGALHÃES, Edfran; DA SILVA, Simone. Analysis of the Greenhouse Gas Emissions 
Inventory in a Photographic Paper Finishing Industry in the Manaus city. International Journal of 
Advanced Engineering Research and Science, v. 8, p. 11, 2021.Disponivel em: 
https://ijaers.com/detail/analysis-of-the-greenhouse-gas-emissions-inventory-in-a-photographic-paper-
finishing-industry-in-the-manaus-city/  
 

https://ijaers.com/detail/analysis-of-the-greenhouse-gas-emissions-inventory-in-a-photographic-paper-finishing-industry-in-the-manaus-city/
https://ijaers.com/detail/analysis-of-the-greenhouse-gas-emissions-inventory-in-a-photographic-paper-finishing-industry-in-the-manaus-city/
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